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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor de soja do mundo, a soja (Glycine max (L.) Merrill) é 

destaque na produção agrícola mundial. Estima-se para a safra 2020/2021 o cultivo de 66,8 

milhões de hectares em grãos, um crescimento de 1,3% sobre a safra 2019/2020. Para a cultura 

da soja, estima-se para a safra 2020/2021 o incremento de 2,5% comparado a safra anterior, 

alcançando 37,9 milhões de hectares cultivados (CONAB, 2020). 

A nutrição equilibrada proporciona um bom desenvolvimento vegetativo, 

principalmente para a promoção de um sistema radicular bastante distribuído e desenvolvido 

no solo (BERTICELLE e NUNES, 2008). Na agricultura a utilização de bioativadores para a 

promoção do desenvolvimento radicular e desenvolvimento das plantas são práticas bastante 

exercidas, geralmente associados a outras substâncias como reguladores vegetais, herbicidas, 

maturadores, entre outros, mas ainda requer estudos acerca da eficiência e dosagens nas culturas 

(Santos, 2018).  

Com isso, objetivou-se neste trabalho a avalição de diferentes dosagens de enraizador 

na biomassa fresca e seca da raiz, e no volume radicular de soja em solo argiloso. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A soja (Glycine max L. Merrill) é uma cultura de ciclo anual, pertencente à família 

Fabaceae, por isso, possui capacidade de fixar o nitrogênio atmosférico para a sua nutrição. 

Essa fixação, entretanto, é seriamente afetada quando há deficiência de micronutrientes, como 

molibdênio, sabendo que estes micronutrientes fazem parte da enzima nitrogenase, que é 

responsável pelo processo de fixação, demonstra a importância de se equilibrar a 

disponibilidade dos nutrientes essenciais (Haach e PrimeirI, 2012) que podem ser 

disponibilizados via tratamento de sementes com enraizadores ou bioestimulantes de raiz. 

O maior crescimento radicular conjunto com nutrição das plantas adequada e 

equilibrada, proporcionam uma maior tolerância à agentes patogênicos e uma melhor 

resistência e resiliência para enfrentar possíveis fatores abióticos que possam interferir no 

desenvolvimento vegetal, consequentemente na produtividade (Fukami et al., 2017).  

 Os hormônios vegetais, aminoácidos, extratos de algas, entre outros, promovem o 

equilíbrio hormonal das plantas logo influenciando positivamente na expressão do potencial 

genético da cultura, promovendo um bom desenvolvimento do sistema radicular (Santos, 2018). 

 

METODOLOGIA 

 Conduziu-se a pesquisa em casa de vegetação (coberta com sombrite 30%) na unidade 

Tapajós da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), no município de Santarém/PA. 

As sementes de soja foram tratadas com enraizador comercial, constituído por micronutrientes, 

aminoácidos e extrato de algas, conforme rotulagem de informação técnica do produto. 

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos inteiramente casualizados, em que, os 

tratamentos se consistiram de quatro dosagens do enraizador, sendo o tratamento 1: 100ml, 

tratamento 2: 200ml, tratamento 3: 400ml, em cada hectare, e o controle que não se aplicou o 

enraizador, conforme observa-se na Tabela 1: 

 

Tabela 01: Descrição dos tratamentos utilizados na pesquisa 

Tratamentos Enraizador (ml/ha) 

Controle 0 

1 100 

2 200 

3 400 

Fonte: Própria (2020). 

 

Quando a soja encontrava-se no estádio reprodutivo R4, realizou-se a retirada das 
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plantas dos vasos, as raízes foram separadas da parte área da planta por meio de secção no colo, 

lavadas em água correte e brevemente secadas ao ar, sequencialmente pesadas em balança de 

precisão antes da perda de água no sistema radicular, obtendo-se os resultados da variável massa 

fresca da raiz (MFR). Por meio de estufa de circulação forçada as raízes foram secadas e 

sequencialmente pesadas, obtendo-se os resultados referentes à variável massa seca da raiz 

(MSR). O volume da raiz foi obtido pelo deslocamento de água, utilizando-se proveta de 100mL 

com precisão ± 1,0cm3. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos 

tratamentos comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, assim como a análise de 

regressão para efeito significativo das dosagens.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 2, para a variável massa fresca de raiz (MSR) que o tratamento 

controle obteve o menor resultado (20,43g), os tratamentos 1 e 3 não diferiram 

significativamente, assim como o tratamento 2 que obteve a maior média (29,46g), similaridade 

significativa dos tratamentos 1, 2 e 3, pode ser compreendida pelo valor do coeficiente 

(18,55%). 

A variável massa seca da raiz (MSR) apresentou resultados semelhantes ao apresentado 

acima, ou seja, o valor da biomassa seca de raiz do controle, obteve o menor resultado (3,33g), 

diferindo significativamente dos demais tratamentos, os tratamentos 1, 2 e 3 não diferiram 

significativamente entre si e o tratamento 2 apresentou a maior média (5,18g), estes resultados 

podem estar associados ao alto valor do coeficiente de variação (23,47%). 

 O volume da raiz para os tratamentos 1, 2 e 3 não apresentaram diferenças significativas, 

mas diferiram do controle, o controle apresentou o menor resultado (23 mL), a maior média 

obtida para esta variável foi o tratamento 2 (35 mL), quanto ao coeficiente de variação obteve-

se 17,15 %, com bastante variação entre as médias. 

Costa e colabores em 2017 obtiveram resultados semelhantes aos encontrados neste 

trabalho , considerando o desempenho da planta ao aplicar de forma conjunta inoculantes 

(mistura de inoculantes incluindo enraizadores) em conjunto com a adubação nitrogenada, 

assim como a mistura de inoculantes com micronutrientes, enraizador e aminoácidos, mostrou-

se mais eficiente e rentável do que inoculações somente com bateria fixadora de nitrogênio. 

 

Tabela 02: Massa fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR) e volume da raiz (VR) submetidos à 

diferentes dosagens de enraizador comercial 

Tratamentos MFR MSR VR 

 ----(g)---- ----(g)---- ----(mL)---- 



INFLUÊNCIA DA APLICAÇÃO DE ENRAIZADOR NA BIOMASSA  

 

 [4]    

SOCIEDADE 5.0: EDUCAÇÃO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E AMOR. RECIFE. V COINTER PDVAgro 2020 

 

Controle 20,43 B 3,33 B 23,00 B 

1 23,00 AB 3,98 AB 28,00 AB 

2 29,46 A 5, 18 A 35,00 A 

3 25,34 AB 4, 46 AB 31,00 AB 

CV (%) 18,55 23,47 17,15 

Médias seguidas das mesmas letras não diferem pelo Teste Tukey (P=0,05); CV = coeficiente de variação 

Fonte: Própria (2020). 

 

Para os valores obtidos por meio da análise de regressão, sendo a regressão polinomial 

de ordem 2 utilizada para as três variáveis estudadas neste trabalho, pois os valores do 

coeficiente de determinação (R²) se mostraram representativos para o modelo de dosagens de 

enraizador para a cultura da soja. 

Conforme observa-se na Figura 01, os valores de massa fresca da raiz (g) foram 

explicados em 81% pela regressão polinomial, em que o valor do controle foi inferior, 

aumentando nos tratamentos 1 e 2 e tornando a regredir no tratamento 3, mas ainda assim sendo 

maior que o controle. 

 

Figura 01: Massa fresca da raiz (g) em função de diferentes doses de enraizador  

 
Fonte: Própria (2020). 

 

Para a variável massa seca da raiz (g) a regressão polinomial explicou os resultados 

obtidos em 87%, observando-se semelhança do resultado anterior, em que a linha de tendência 

polinominal tem o menor valor de biomassa seca da raiz no controle, aumentando no tratamento 

1, 2 e tornando a regredir no tratamento 3, mas diferindo do valor do controle (Figura 02). 

Os resultados de Santos (2018) corroboram aos encontrados nesta pesquisa, sendo 

obtido valores significativos para o sistema radicular e para a parte aérea  

da soja na aplicação de Fertiactyl Leguminosa (composto por extrato de algas e micronutrientes) 

na dosagem de 200ml. 
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Figura 02: Massa seca da raiz (g) em função de diferentes doses de enraizador  

 

Fonte: Própria (2020). 

 

Observa-se na Figura 03, o volume radicular (mL) em função das doses de enraizador, 

mostrou significância em 88% no coeficiente de determinação (R²), em que os valores dos 

tratamentos e do controle quase seguiram uma tendência linear, mas o tratamento 3, não seguiu 

aumentando os valores, por isso, obteve-se esse tipo de tendência, onde o controle apresentou 

o menor valor, aumentando nos tratamentos 1 e 2 e regredindo no tratamento 3.  

Inácio e colaboradores em 2019 encontraram resultados positivos quanto ao volume de 

raízes ao aplicarem duas doses de bioestimulante (composto por carbono orgânico total, alfa L, 

aminoácidos livres, extrato de algas, molibdênio solúvel em água e polissacarídeos). 

 

Figura 03: Volume de raiz (mL) em função de diferentes doses de enraizador  

 

Fonte: Própria (2020). 

 

CONCLUSÕES 

O enraizador comercial constituído de micronutrientes, aminoácidos e extratos de algas 

se mostrou bastante benéfico quanto aos parâmetros do sistema radicular nas diferentes 

dosagens utilizadas na cultura da soja para as condições climáticas (considerando 
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sombreamento de 30% por sombrite) e edáficas (solo argiloso) abordadas.  
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